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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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AVALIAÇÃO PSICOEDUCACIONAL EM UM 
CONTEXTO MUNICIPAL: DESAFIOS DIANTE A 

PANDEMIA NO PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO

Jessica Novôa
Doutoranda em Educação (UFPR) professora 
docência I. Prefeitura Municipal de Araucária

Lusiane Macarini Chaves
Especialista em Psicopedagogia Clínica e 

Institucional(PUC-PR), Educação Especial e 
Inclusiva e Modalidades de Intervenção em 

Aprendizagem (PUC-PR), professora docência 
I. Prefeitura Municipal de Araucária

RESUMO: Este artigo tem por objetivo 
apresentar o panorama de um dos serviços 
da modalidade da educação especial, da 
avaliação Psicoeducacional, em um determinado 
município da região metropolitana de Curitiba, 
trazendo algumas considerações quanto ao 
desenvolvimento de crianças e estudantes em 
seus aspectos sociais, emocionais e ambientais, 
que sofreram forte impacto nas formas de 
relacionar-se e viver em sociedade diante da 
pandemia a qual nos encontramos, transformando 
as exigências quanto as formas de avaliar. O 
trabalho foi baseado na pesquisa qualitativa 
com estudo de um caso (Yin, 2010). A pesquisa 
apresenta como principais autores da pesquisa 
legislação acerca da política da modalidade da 
educação especial e inclusiva, VYGOTSKY(2007) 
e KENSKI (2003). Como resultados, a pesquisa 
apontou diversos entendimentos acerca do 
momento de pandemia que impactou o processo 
de ensino e aprendizagem, trazendo consigo 
novas formas de se relacionar e viver em 

sociedade, ocasionado formas de interação 
que influenciam no processo de escolarização, 
além de repensar os processos educativos e 
a ação pedagógica, analisando as formas de 
avaliar, baseada em critérios, utilizando diversas 
ferramentas, bem como todos os instrumentos 
que estavam sendo utilizados, avaliando os 
impactos causados nas condições psicológicas 
dos estudantes na pandemia. Compreender 
as particularidades sociais, familiares, sociais 
e econômicas fazem a diferença no processo 
de avaliação Psicoeducacional, favorecendo 
a análise criteriosa centrada na avaliação da 
aprendizagem e não focando apenas nas 
dificuldades, contribuindo neste sentido para 
intensificar a segregação.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Psicoeducacional. 
Educação Especial. Ensino e Aprendizagem. 
Pandemia. 

ABSTRACT: This article aims to present an 
overview of one of the services of the special 
education modality, the Psychoeducational 
assessment, in a particular municipality in the 
metropolitan region of Curitiba, bringing some 
considerations regarding the development of 
children and students in their social, emotional 
and environmental aspects. , which have suffered 
a strong impact on the ways of relating and living 
in society in the face of the pandemic we are in, 
transforming the requirements and the ways of 
evaluating. The work was based on qualitative 
research with a case study (Yin, 2010). The 
research presents, as the main authors of the 
research, legislation on the policy of the special 
and inclusive education modality, VYGOTSKY 
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(....) and KENSKI (2003). As a result, the research pointed to different understandings about the 
moment of the pandemic that impacted the teaching and learning process, bringing with it new 
ways of relating and living in society, causing forms of interaction that influence the schooling 
process, in addition to rethinking the processes. educational activities and pedagogical action, 
analyzing ways to evaluate and how to evaluate in the educational evaluation process.
KEYWORDS: Psychoeducational Assessment. Special education. Teaching and learning. 
Pandemic.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em tempos de pandemia sabemos que a organização dos sistemas de ensino 

passaram recentemente por reformulações acerca da forma com que conduziam o processo 
de ensino-aprendizagem, a fim de elucidar questões advindas do ato de ensinar e forma 
de ensino remoto, em que todos os participantes do processo educativo precisam estar 
afinados na ação pedagógica.

	 Com esse movimento recente, em que todos os profissionais da educação 
precisaram reavaliar a condução de sua prática bem como, repensar as formas de 
estratégias pedagógicas, vieram situações que, de alguma forma influenciaram na cultura 
escolar e nas relações sociais, permeando o elo de interações entre as pessoas.

	 O convívio com o meio e as pessoas, de forma aligeirada em suas novas relações, 
fizeram com que as interações sofressem impactos de aspectos pessoais, sociais e do 
meio. Pessoas passaram a adoentar-se para além do vírus da COVID 19, principalmente, 
na saúde mental ocasionando consequentemente, influência nas formas de relacionar-se 
e agir em sociedade. O modo de pensar, agir e comportar-se diante das relações humanas 
tomaram novos significativos, com aspectos tanto positivos como negativos, gerando novas 
formas de aprender e conviver na pandemia.

	 Desta forma, diante desse cenário não podemos deixar de mencionar que 
no processo de escolarização, as formas de ensinar, aprender e reorganizar o trabalho 
pedagógico não seria impactado pela pandemia. Precisamos entender e considerar 
que haverá um tempo de adaptação, o planejamento precisará proporcionar um espaço 
de escuta, troca, significação, elaboração dessa realidade e ficarmos atentos para não 
patologizar as reações e comportamentos que são decorrentes de ordem social, do 
momento histórico que estamos vivenciando. Apoiada pela teoria de Vigotski que diz que o 
desenvolvimento psíquico infantil precisa ser entendido e explicado pela relação da criança 
com a sociedade, que o desenvolvimento não é natural, inato, linear e que precisa de 
mediações, de condições de vida e oportunidades, a partir daí devemos analisar nossos 
critérios para uma nova forma de avaliar. As crianças virão com múltiplas demandas, de 
ordem emocional, cognitivo, social e é na escola que vai emergir tudo isso.

O repensar e reorganizar um dos serviços da modalidade da educação especial, 
a avaliação Psicoeducacional, sofreria alterações que demandassem as exigências do 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições Capítulo 20 226

momento atual. 
Nesse sentido, o presente trabalho trata da análise desse momento pandêmico diante 

da avaliação Psicoeducacional e as possibilidades de intervenção e encaminhamentos, 
reformulados no contexto da pandemia, disseminando saberes os quais diferenciam-se 
quanto ao que de fato são dificuldades de aprendizagem versus, dificuldades oriundas da 
organização escolar e as dificuldades das famílias quanto ao acesso do processo de ensino 
e aprendizagem remoto.

Novas formas de convivência foram sendo gerados e comportamentos foram 
definidos, precisando serem aprendidos para que as pessoas se adequassem à nova 
realidade social, com o uso de diversos recursos tecnológicos.

Desta forma, o tema da pesquisa envolve a organização da avaliação psicoeducacional 
de um determinado município da região metropolitana de Curitiba, trazendo aspectos da 
efetivação em tempos de pandemia, sendo que analisando da problemática que envolve a 
efetivação da mesma quanto ao que de fato é encaminhado pelas unidades educacionais, 
os casos de avaliação quanto as dificuldades de aprendizagem e, ao que de fato, envolve 
questões relacionais, de dificuldades quanto ao ensino remoto, que remetem a dificuldade 
individual e momentânea de cada criança ou estudante.

Justifica-se a temática abordada neste trabalho uma vez que, houve um número 
crescente de solicitações de avaliações psicoeducacionais, a necessidade do município 
pesquisado em reformular o processo de tramitação das avaliações psicoeducacionais, 
as demandas emergentes da pandemia, o número significativo de solicitações diante dos 
percentuais de cada unidade educacional.

O objetivo principal deste estudo é trazer considerações do percurso histórico, 
detalhamento da organização dos encaminhamentos e formas de avaliar, as necessidades 
significativas das unidades educacionais e a reflexão dos processos educacionais diante do 
momento pandêmico, em que, sofreu influências quanto ao desenvolvimento da avaliação 
psicoeducacional.

2 | 	AVALIAÇÃO PSICOEDUCACIONAL: CONTEXTO HISTÓRICO MUNICIPAL
A avaliação psicoeducacional é um serviço especializado que se destina a avaliação 

de crianças e estudantes matriculados nas Unidades Educacionais e tem por finalidade 
avaliar dificuldades e necessidades elencadas no processo de ensino e aprendizagem. 
Essa avaliação visa apresentar encaminhamentos e orientações específicas acerca do 
processo de ensino e aprendizagem, para que, os resultados possam organizar a prática 
pedagógica de sala de aula exercidas nas Unidades Educacionais.

A avaliação psicoeducacional indica o encaminhamento para as crianças e 
estudantes avaliados, direcionando-os diante da sua especificidade, para Salas de 
Recursos Multifuncionais (SRM) ou para os Centros Municipais de Atendimento Educacional 
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Especializado (CMAEE’s), conforme: 

Art. 3º A Educação Especial se realiza em todos os níveis, etapas e 
modalidades de ensino, tendo o AEE como parte integrante do processo 
educacional. Art. 4º Para fins destas Diretrizes, considera-se público-alvo do 
AEE: I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial. II – Alunos com 
transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam um quadro 
de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor,comprometimento nas 
relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa 
definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de 
Rett, transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos 
sem outra especificação. III – Alunos com altas habilidades/superdotação: 
aqueles que apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com 
as áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, 
liderança, psicomotora, artes e criatividade. (RESOLUÇÃO Nº 4, DE 2 DE 
OUTUBRO DE 2009. p.1. CNE/MEC).

	 Bem como, diante do resultado da avaliação, não for observado indicativos de 
deficiência intelectual e sim dificuldade de aprendizagem, a criança e ou estudante deverá 
ser encaminhado:

Art. 1º. O atendimento do Suporte Pedagógico tem como principal objetivo, 
oferecer atendimento em contraturno para estudantes com matrícula e 
frequência no Ensino Fundamental, com defasagem nos conteúdos de Língua 
Portuguesa e Matemática e/ou dificuldade de aprendizagem, que foram 
detectadas pela equipe de professores, pedagogos e direção da escola. 
(Decreto nº. 30.989/2017)

Ainda, sobre a avaliação psicoeducacional e da equipe que a compõe, deverão 
realizar as intervenções referentes à aprendizagem e ao desenvolvimento, com testes 
informais de avaliação que consistem na utilização de “Art. 1. […] instrumentos e 
procedimentos próprios, fundamentados em referenciais teóricos distintos, que convergem 
para o entendimento dos sujeitos e sistemas que aprendem e sua forma de aprender” 
(Associação Brasileira de Psicopedagogia, 2019, Código de Ética).

	 As Normas para a Educação Especial, na perspectiva da Educação Inclusiva 
no Sistema Municipal de Ensino pesquisado, explicitam que “a organização escolar para 
a inclusão das diferenças, requer transformações profundas que perpassam o espaço 
da sala de aula. Essa organização escolar começa pela desconstrução de modelos 
rígidos e excludentes”. (Parecer CME/Araucária nº 02/2016). Portanto, neste sentido, a 
avaliação psicoeducacional faz parte da educação inclusiva quando esta centra-se nas 
questões individuais de cada pessoa com deficiência, para ressaltar as possibilidades 
de encaminhamentos e orientações diante das dificuldades encontradas no processo de 
escolarização, buscando também suas potencialidades.

	 Percebe-se o quanto a mediação entre o estudante e o seu professor é fundamental 
para a construção do conhecimento, porém neste período pandêmico, não estamos podendo 
observar no real, no concreto, precisamos do olhar do outro e isso não é tão simples quanto 
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parece. Assim, precisamos pensar como conseguiremos entender, compreender que 
determinado estudante está realmente apresentando uma dificuldade de aprendizagem, 
um déficit, uma diferença de ritmo, um estilo de aprendizagem não identificada, pois não 
temos ele na Unidade Educacional, ficando difícil realizar um diagnóstico o mais próximo 
do real.

	 Vygotsky, 1984, p.33, afirma que “o caminho do objeto até a criança e desta até o 
objeto passa por outra pessoa”, por isso a mediação com o professor é tão importante. Ainda 
sobre a teoria sócio- histórica, através das interações realizadas crianças e estudantes 
internalizarão e compreenderão as representações mentais do seu grupo social, estarão 
construindo seu conhecimento exterior e social para após ocorrer o interno e individual. 

	 O serviço de avaliação psicoeducacional que compõe o Departamento de 
Educação Especial, é de extrema importância pois, tem como atribuição, a intervenção 
no contexto escolar para identificação das necessidades das crianças e estudantes, bem 
como avaliar a tomada de decisões quanto aos recursos e apoios inerentes ao processo de 
ensino e aprendizagem.

Ressalta-se que a concepção de ensino no contexto pesquisado, pauta-se na 
pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico Cultural, em que, a avaliação 
psicoeducacional baseia-se para desenvolvimento de seu trabalho em que, desenvolva uma 
“avaliação diagnóstica e um acompanhamento, que reflita a teoria e a prática, considerando 
o processo de escolarização do aluno, como inserido em um contexto histórico e social, e 
objetivando o desenvolvimento humano na sua totalidade.”(DIRETRIZES CURRICULARES 
MUNICIPAIS. Avaliação Psicoeducacional: Contribuições no Processo de Escolarização. p. 
52. 2012).

Anualmente estima-se porcentagens as unidades educacionais para atendimento da 
demanda de solicitações, com encaminhamentos em instrumentos prévios de avaliação que 
posteriormente, são suporte aos profissionais que atuam na avaliação Psicoeducacional, 
fornecendo alguns indicativos nos quais estes profissionais concomitantemente os utilizam 
nos instrumentos formais e informais de avaliação.

Devido a alguns argumentos analisados em que gerou pesquisas por parte da 
SMED, no que tange a avaliação Psicoeducacional, houve a necessidade de repensar 
e  reformular o processo de avaliação, considerando neste ano, a perspectiva de licitação 
desse serviço para que agilizasse a demanda, constitui-se uma equipe multiprofissional a 
qual o município vinha encontrando dificuldades quanto a especificidade do trabalho, bem 
como, o número crescente de solicitações inclusive a partir do contexto pandêmico, entre 
outros aspectos como a questão financeira, por exemplo.

A partir desse panorama, a organização da avaliação Psicoeducacional no ano de 
2020, em que iniciou-se a pandemia e a reconfiguração dos sistemas de ensino, elevado 
número de solicitações foram surgindo que culminarem em:
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ANO QUANTIDADE DE AVALIAÇÕES
2017 280
2018 282(foram solicitadas)254(avaliadas)
2019 252
2020 12
2021 Para o processo licitatório foram elencadas 

no pregão um total de 540 avaliações para 
este ano, visando contemplar a demanda das 

avaliações que não foram realizadas no ano de 
2020 em virtude da pandemia, em média de 262 

avaliações.

Quadro 1 – Número avaliações realizadas

FONTE: Sistematização a partir do Relatório de Gestão Departamento de Educação Especial. 
Exercício 2017/2020. Araucária. 2017/2020. p. 37.

Com base nesses dados apresentados no quadro, a demanda significativa da 
avaliação Psicoeducacional do município remetido pelas unidades educacionais já 
considerado alto, ainda temos as outras possíveis solicitações advindas de CMEI’s e 
Escolas que estão sendo inauguradas e entregues a comunidade neste ano de 2021, além 
dos estudantes que estão migrando da rede privada para a rede pública de ensino, bem 
como, estudantes encaminhados pelo Ministério Público.

A avaliação psicoeducacional atua na área da educação mas conta com a parte da 
avaliação realizada por meio da Secretaria Municipal de Saúde,quanto aos casos que são 
diagnosticados na Unidade Básica de Saúde (UBS), em que atendem toda a população 
na atenção primária que mediante análise criteriosa de profissionais, encaminham para 
o serviço de atenção secundária, quando necessário, para especialistas ou o paciente é 
direcionado para o Centro de Especialidades Terapêuticas (CET) e ao Centro de Reabilitação 
Infantil de Araucária (CRIA), bem como por meio do Departamento de Atenção Psicossocial 
ao SECRIA  (Serviço de Atenção em Saúde Mental à Criança e ao Adolescente).

As fichas iniciais de avaliação encaminhadas para o serviço da avaliação 
pscioeducacional, são três modelos, nos quais as unidades educacionais encaminham 
conforme a especificidade, de crianças atendidas na educação infantil a partir dos quatro 
anos, de estudantes dos anos iniciais e, altas habilidades/superdotação.
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Figura 1 – Organização da avaliação da área educacional

FONTE: As autoras. 2021.

Diante da devolutiva da avaliação Psicoeducacional, a criança e/ou estudante1é 
encaminhado a modalidade conforme especificações dos profissionais que o avaliaram, 
indicando estratégias e recursos necessários ao desenvolvimento humano bem como, 
outras considerações importantes acerca do processo de escolarização e do apontamento 
dos serviços especializados intersetoriais. 

3 | 	AVALIAÇÃO PSICOEDUCACIONAL EM CENÁRIO PANDÊMICO: 
APRENDIZAGEM VERSUS DIFICULDADE

	 A pandemia trouxe um momento crucial a humanidade, sejam em suas relações 
sociais, afetivas, estruturais como também, nas formas de comunicar-se e transmitir 
o saber. Novos olhares na educação precisaram ser reformulados sobre o processo de 
ensino e aprendizagem e da atuação de todos os profissionais e comunidade escolar. Logo, 
desafios surgiram, frustrações, indagações e o impacto exercido desse colapso na saúde 
mental das pessoas, sendo testadas constantemente as formas de viver e relacionar-se.

	 Todo o processo educativo foi reformulado com a utilização de tecnologias digitais 
de informação e comunicação, criando novos tempos e espaços educacionais em que houve 
o “surgimento de novos estilos de raciocínio - como a simulação e o compartilhamento de 

1 Termo utilizando conforme documentos emitidos pelo Conselho Municipal de Educação do município, conforme le-
gislação educacional.
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informações - além do estímulo ao uso de novas percepções e sensibilidades”(KENSKI, 
2003, p. 8).

	 Importante considerarmos nesse processo a adaptação aos meios existentes de 
comunicação e ao novo cenário em que o ensino e aprendizagem mostrou-se necessário 
a transformar-se. Com isso, o processo avaliativo também faz-se importante readequar e 
reorganizar.

	 O fato é que hoje, com a realidade transformada pelo contexto pandêmico, há 
necessidade em distinguir o que é dificuldade de aprendizagem de dificuldade quanto ao 
acesso ao ensino remoto e suas complicações, de ordem emocional, cognitiva e social que 
vão estar presentes no processo de avaliação educacional.

	 Eis que encontramos um grande desafio: considerar aspectos potenciais de cada 
criança e/ou estudante, valorizando a pessoa em seu desenvolvimento, mas, ao mesmo 
tempo, analisar o impacto de fatores externos e internos, como situações de vulnerabilidade 
social, familiar e ambiental e as violências que permeiam as relações humanas.

	 Neste sentido, avaliar em tempos de pandemia requer o olhar não somente as 
questões acadêmicas, como também, aos fatores emocionais, cognitivos e sociais, que 
levam a analisar a importância de avaliar com cautela, desde o início do processo na unidade 
educacional até chegar na avaliação psicoeducacional, em  pensar em como avaliar a partir 
dos instrumentos formais e informais levando em consideração o fortalecimento do vínculo, 
oferecendo oportunidades diferenciadas de aprendizado para que crianças e estudantes 
possam estar engajados em seu processo de escolarização.Deve-se ter cuidado para 
não focar na superficialidade, deixando de valorizar as potencialidades e levando a mais 
exclusão, separação. É preciso considerar tudo o que esse estudante viveu e como viveu 
neste período pandêmico. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Os dados e o recorte do contexto pesquisado traz algumas situações em que nos 

fazem refletir quanto a reorganização do processo de avaliação psicoeducacional diante da 
pandemia, que acomete a população em geral, para reformular o olhar quanto as formas 
de relacionar-se e agir em sociedade com os tempos atuais, o impacto dos aspectos que 
surgem das interações entre as pessoas dentro do seu próprio convívio social e com os 
demais, as interferências dos meios tecnológicos nas formas de ensinar e aprender no 
espaço educativo.

	 O repensar criterioso quanto ao processo da avaliação educacional traz a 
importância de como avaliar e quais formas, uma vez que crianças e estudantes encontram-
se distantes do ambiente educacional. 

Todo esse processo de escolarização precisa levar em consideração a estrutura de 
aprendizagem disponibilizada as crianças e estudantes no ensino remoto, as oportunidades 
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que foram apresentadas, a organização das atividades e como realizou-se as mediações 
entre família e escola e, as formas de acesso aos recursos tecnológicos. 

Compreender as particularidades sociais, familiares, sociais e econômicas fazem 
a diferença no processo de avaliação Psicoeducacional, favorecendo a análise criteriosa 
centrada na avaliação da aprendizagem e não focando apenas nas dificuldades, contribuindo 
neste sentido para intensificar a segregação.

A importância de repensar formas de escuta, vincular o processo de avaliação 
piscoeducacional ao processo de ensino e aprendizagem de forma mais significativa, 
repensar ações de prevenção quanto a saúde mental de crianças e estudantes, 
intensificando intervenções necessárias ao planejamento pedagógico, no desenvolvimento 
de atividades que venham de encontro as necessidades atuais, tanto de profissionais da 
educação como das crianças e/ou estudantes, com acolhimento a todos neste cenário em 
que vivemos.	

Ter sensibilidade, analisando e refletindo, pois tudo está potencializado, a proposta 
deve ser de uma avaliação multidisciplinar, um pensar junto, pois tão importante quanto 
avaliar é como avaliar.
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